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A1 Azeitão Andebol Fest 2016
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16-10-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.ammagazine.pt/noticias-andebol/25865-azeitao-andebol-fest-2016

 
De 23 a 26 de Março de 2016. O Grupo Musical e Desportivo União e Progresso, em estreita
colaboração técnica com o movimento associativo regional, no âmbito da respectiva associação
distrital e sob a égide da Federação de Andebol de Portugal e apoio das autarquias locais do Concelho
de Setúbal, propõe-se organizar a terceira edição do Azeitão Andebol Fest. O torneio destina-se a
equipas de Minis, Infantis e Iniciados Masculinos e Juvenis Masculinos e Femininos. Considera-se a
possibilidade de inclusão de um ou mais jogos para cidadãos portadores de deficiência. Os jogos terão
início no dia 23 de Março, a partir das 18h e terminarão no dia 26 de Março, às 18 h. As inscrições
para o Azeitão Andebol Fest 2016 terminam a 9 de Março de 2016.
 
 Publicado em sexta, 16 de outubro de 2015
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A2

Ulisses Pereira marcou presença no 25º aniversário do AC Lamego
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16-10-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=3243be18

 
O Andebol Clube de Lamego assinalou o 25 aniversário com uma Gala. No passado sábado, 10 de
Outubro, o Andebol Clube de Lamego comemorou 25 anos de existência, assinalados com uma Gala
no Teatro Ribeiro Conceição. O Presidente da Federação de Andebol de Portugal, Ulisses Pereira,
marcou presença na Gala do 25º aniversário do AC Lamego. Na sua intervenção, reconheceu "o bom
trabalho feito ao longo destes 25 anos em prol do desenvolvimento da modalidade em Lamego".
Ulisses Pereira deu, pessoalmente, os parabéns ao AC Lamego, a quem desejou, ainda, votos de muito
sucesso desportivo para o clube, para os longos anos que espera que o AC Lamego celebre. A Gala
contou, ainda, com a presença do Presidente da Câmara de Lamego, Francisco Lopes, que atribuíu ao
AC Lamego a Medalha de Mérito Desportivo, Grau Ouro e do Presidente da Associação de Andebol de
Viseu, Joaquim Escada.
 
 Publicado em sexta, 16 de outubro de 2015
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ANDEBOL
| Joana Russo Belo |

Vencer, numa espécie de moti-
vação extra para a ronda seguin-
te em jeito de ‘vingança’ da final
da época passada. O ABC/UMi-
nho recebe, este fim-de-semana,
os ingleses Ruislip Eagles, numa
jornada dupla a contar para a se-
gunda ronda da Taça Challenge.
Carlos Resende só pensa em
vencer, para depois reencontrar
na próxima eliminatória os ro-
menos do HC Odorhei, que ‘rou-
baram’ a Taça Challenge aos
bracarenses na época passada. 

Primeiro há que eliminar os in-
gleses, tarefa que o técnico bra-
carense acredita ser possível,
tendo em conta o desconheci-
mento do adversário. 

“Até ao momento, o que vimos
foi um jogo do ano passado e as
informações são muito escassas.
O que sabemos é pela qualidade
que o andebol inglês tem tido no
panorama internacional, que é
bastante baixo. O que deixa an-
tever, à partida, a superioridade
que poderemos ter”, explicou o
técnico. 

Por outro lado, prosseguiu, “as
imensas dificuldades que a equi-

pa manifestou para organizar o
jogo, quase que nos pediram por
favor para ser aqui, atendendo
que os espaços lá não abundam
e, para se munirem de um espa-
ço para um jogo das competi-

ções europeias, seria um encargo
muito elevado para a equipa”. 

“Tudo isto induzirá para um
valor teórico um pouco mais
baixo”, frisou Carlos Resende.

Dupla jornada significa que se-

rão três jogos em cinco dias, car-
ga que não preocupa o treinador:
“se perguntar aos jogadores eles
dizem que preferem ter três jo-
gos do que três treinos. É fre-
quente haver dois jogos por se-

mana, às quartas e sábado. Te-
mos um plantel que nos permite
ir rodando jogadores. Estou a
contar com duas vitórias”.

Resende revela que o objectivo
“é vencer a Taça Challenge”, nu-
ma história que espera seja dife-
rente de 2014/15. “Temos a pos-
sibilidade de vencer o Odorhei,
está à distância de dois jogos
com os ingleses. Há essa vonta-
de. Não é vingança, mas uma
vontade de ganhar, porque en-
tendemos que, no ano passado,
tivemos qualidade suficiente pa-
ra vencer a eliminatória e o jogo
na Roménia”, rematou.

“Estamos a contar com duas vitórias”
ABC/UMINHO RECEBE O RUISLIP EAGLES, num fim-de-semana de jornada dupla com os ingleses a contar para a 2.ª ronda 
da Taça Challenge. Vencer é a palavra de ordem, para depois reencontrarem o HC Odorei e vingarem a final da época passada.

FLÁVIO FREITAS

Carlos Resende quer vencer os dois jogos com os ingleses para reencontrar o Odorhei e ‘vingar’ a final da Taça Challenge do ano passado

Este fim-de-semana, 
o Pavilhão Flávio Sá Leite
recebe dois jogos da Taça
Challenge, referentes à
segunda ronda da prova
europeia. Duplo confronto
entre ABC/UMinho e
Ruislip Eagles será às 
16 horas, tanto amanhã
como domingo.

+ jogos
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

A Associação de Andebol da Pó-
voa de Lanhoso, que desenvolve
actividade desde 2010, apresen-
ta na época que agora começa,
como novidade, uma equipa no
escalão de juniores.

Inscrita no nacional da II Divi-
são, a equipa enfrenta já dificul-
dades competitivas, com três jo-
gadores a recuperar de lesões
nos joelhos. “Pacientemente, o
clube tem feito grande esforço
para manter o andebol na Póvoa
de Lanhoso. Os jovens vão ga-
nhando experiência, há muitos
juniores e seniores. No ano pas-
sado a novidade foram seniores,
porque, embora a maior parte da
equipa fossem juniores de pri-
meiro ano, fizeram o campeona-
to de seniores da III Divisão Na-
cional”, explica o coordenador
técnico, João Ferreira.

Este ano, acrescenta, “com
quantidade considerável de
juvenis que subiram ao escalão
de juniores, que não existia ain-
da, houve a possibilidade de for-
mar equipa, onde participam ex-
juvenis e outros que já jogaram
pelos seniores”. O objectivo é,
dentro de alguns anos, haver na
Póvoa de Lanhoso equipas de
andebol de todos os escalões

etários, para que haja diversida-
de, porque, como salienta o
coordenador técnico, “o futebol
é desporto-rei em quase todos os
lados”.

Segundo João Ferreira, a vila
reúne  “condições excelentes”
para captar jovens. 

“No centro há cerca de 800 a
frequentar a escola secundária e
a preparatória e dois centros es-
colares. 

Mas mesmo assim há uma cul-
tura do futebol, embora nem to-
da a gente procure o futebol”,
adianta.

Do ponto de vista do andebol, a
captação de praticantes jovens
sofre concorrência com outras
modalidades, destacando-se o
futsal, uma escolha que está a
crescer em procura. 

Segundo João Ferreira, o ande-
bol, como  as restantes modali-
dades — basquetebol, hóquei
em patins, voleibol, sofre do
crescimento do futsal, que, diz,
“está a aniquiliar” outras opções,
porque o futsal pertence à fede-
ração de futebol, com “mais
meios financeiros” e acaba de
beneficiar da própria projecção

do futebol em fenómenos com a
“Ronaldomania”.  

O futsal oferece facilidades de
implantação, beneficiando de fe-
nómenos como a “Ronaldoma-
nia” e não exigir especificidades
técnicasnecessárias noutras mo-
dalidades.

Por outro lado, confessa “algu-
ma tristeza” pela “preocupação
desmedida sobre o rendimento
escolar dos jovens, que, susten-
ta, “têm a semana toda ocupada
e a maior parte”, o que envolve
problemas: “os jovens precisam
de desenvolvimento físico”.

Associação de Andebol da 
Póvoa de Lanhoso lança juniores
NO CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO, a equipa de juniores da Associação de Andebol da
Póvoa de Lanhoso surge esta época no seguimento do trabalho desenvolvido há cinco anos.

DR   

Coordenador técnico, João Ferreira, com jovens praticantes de andebol no Pavilhão 25 de Abril, Póvoa de Lanhoso

Em 2010
Colectividade nasceu
para colmatar saída
do Colégio Sete Fontes
para Braga

Datada de Setembro de 2010,
pode ainda hoje ler-se na 
internet, na página oficial da As-
sociação de Andebol de Braga a
notícia seguinte: 
“Com o objectivo de colmatar a
saída do MB Colégio de Sete
Fontes, da Póvoa de Lanhoso 
para Braga, foi criada na terra da
Maria da Fonte, a Associação de
Andebol da Póvoa de Lanhoso,
que dará guarida a todos aque-
les que quiserem continuar a
prática da nossa modalidade
nesta cidade”. 
Acrescenta adiante:
“Este novo clube não irá colidir,
nem substituir, o projecto ence-
tado pelo MB Sete Fontes, pois
pretende apenas, nesta fase em-
brionária, avançar com os esca-
lões de formação, dos bambis
aos iniciados. 
Todos os atletas da Póvoa, que
representaram o Maria Balaio
em épocas anteriores, poderão
continuar ligados ao MB Colégio
de Sete Fontes, pois ser-lhes-ão
disponibilizadas condições logís-
ticas para se deslocarem para a
vizinha cidade de Braga.  
Este projecto, que surge da von-
tade de um grupo de pais de
atletas, já vinha a ser desenhado
desde o final da época
2009/2010 e visa continuar a 
dinamizar o andebol na Póvoa
de Lanhoso, na vertente mascu-
lina, pois a vertente feminina 
está já a ser desenvolvida pelo
Manabola”.

§cinco anos

Na Póvoa de Lanhoso
Francisco, Paulo 
e  Hugo explicam
porque preferem
esta modalidade
No Pavilhão 25 de Abril, Póvoa de 
Lanhoso, recolhemos depoimentos
de três jogadores dos escalões mais
jovens da Associção de Andebol da
Póvoa de Lanhoso. 
Francisco, de 8 anos, conta-nos que
joga andebol, simplesmente porque
“gosto mais, é mais engraçado”.
Qual é o gesto de que mais gostas no
andebol? — perguntamos ainda.
“É de rematar, pelo meio”, responde,
confessando que não tem o hábito de
ver jogos de andebol e que o clube

preferido, diz, “é o Porto”.
Mais crescido, outro jovem, Paulo, de
11 anos, conta-nos que joga andebol
há dois anos e porque “se marcam
mais golos”  prefere esta modalidade

ao futebol.  “Gosto de jogar como ata-
cante”, revela, acrescentando que
prefere jogar pelo centro e que tem
como clube preferido o Benfica.
Hugo, de 13 anos, conta-nos que joga

andebol há dois anos e que prefere
jogar como lateral, esquerdo ou direi-
to. Porquê o andebol? “Toda a gente
gosta mais do futebol e eu gosto
mais do andebol porque é diferente”.

§três jogadores dos escalões mais jovens

DR   

Francisco, 8 anos

DR   

Paulo, 11 anos

DR   

Hugo, 13 anos

Treinador e dirigente
João Ferreira: 
décadas de andebol

João Ferreira desenvolveu ao

longo de décadas actividades no

âmbito do andebol, como treina-

dor, como dirigente e também

como árbitro, tanto ao serviço de

clubes como de organismos

como a Associação de Andebol

de Braga.

DR

João Ferreira
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Iniciados do NDAP abrem
Torneio com derrota

Os iniciados do NDA Pombal
estrearam-se no Torneio de
Abertura da Associação de An-
debol de Leiria, defrontando o
o AC Sismaria. Ao intervalo o
Núcleo perdia por 7 -17, termi-
nando o jogo com o resultado
13-28, favorável aos leirienses.
Ainda assim, o jogo foi bem dis-
putado estando em evidência

Ruben Gomes, que foi o me-
lhor marcador da partida com
sete golos, Fábio Amado, com
dois golos, e Hugo Gomes, Ale-
xandre Rosa, Rodolfo Silva e
Tiago Ferreira, cada um com
um golo marcado. 

No dia 18 de Outubro, o es-
calão de iniciados do NDAP
desloca-se ao Centro Despor-
tivo da Juve Lis para defrontar
a formação leiriense. O jogo
está agendado para as 10h00.|

Andebol
Formação

Página 6



A7

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 25,10 x 22,45 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61435925 16-10-2015

FUTEBOL
Taça de Portugal
3.ª eliminatória
Hoje 
Vianense-Benfica (20h30-
SportTv 1)
Amanhã 
Casa Pia-Oriental, Trofense-St.ª
Clara, Louletano-Chaves, Famali-
cão-Feirense, Olhanense-Belenen-
ses, Aves-Moreirense, Vilafran-
quense-Sporting (17h30-SportTv1),
Académico-Braga, Coruchense-V.
Setúbal e Varzim-FC Porto (20h15-
SportTv 1)
Domingo 
Coimbrões-Fafe, Cova da Piedade-
Alcanenense, Atl. Arcos-Caldas,
Pampilhosa-Portimonense, Gon-
domar-Estoril Praia, Leiria e Marra-
zes-B.C.Branco, Gil Vicente-Ton-
dela, Sanjoanense-Académica, Lei-
xões-Arouca, União FC-Rio Ave,
Loures-Boavista, Naval-Paços Fer-
reira, Mosteirense-Nacional, At.
Malveira-SC Praiense, Angrense-
Torre Moncorvo, Amarante-Bra-
gança, Farense-Rio Tinto, Serta-
nense-U. Madeira, Lusitânia Lou-
rosa-Marítimo, Operário Lagoa-
Salgueiros e Penafiel-V. Guimarães
(19h15-SportTv 1).

Nacional 1.ª Divisão
Juniores - Zona Norte
10.ª jornada
Amanhã 
Paços Ferreira-Sp. Braga, Tondela-
Moreirense, Gil Vicente-Feirense,
Boavista-V. Guimarães, Rio Ave-
Leixões e Vizela-FC Porto.

Nacional 2.ª Divisão
Juniores - Série C
7.ª jornada
Amanhã 
Académico-D. Castelo Branco,
Marinhense-Naval, Anadia-AD Es-
tação, Beira-Mar-Vigor Mocidade
e Gouveia-SL Marinha.

Nacional de Juvenis 
- Série C
6.ª jornada
Domingo 
Académica-Sp. Pombal, U. Leiria-
Anadia, Tondela-ARCB Valongo,
Beira-Mar-Oliv. Frades e Naval-Re-
pesenses.

Nacional de Iniciados 
- Série C
8.ª jornada
Domingo 
Tondela-Gafanha, Sanjoanense-
Avanca, Fiães -Gondomar, Anadia-
Oliveirense e Feirense-Taboeira.

Nacional de Iniciados
- Série D
8.ª jornada
Domingo 
B.C.Branco-Sertanense,Estação-O
Pinguinzinho, Académica-Naval,
Sabugal-U. Leiria e Ac. Fundão-Vi-
gor Mocidade.

Futebol feminino 
- 1.ª Divisão Nacional
5.ª jornada
Domingo 
Valadares Gaia-Fundação Laura
Santos, A-dos-Francos-Cadima,
Vilaverdense FC-Boavista, Viseu
2001-Fut. Benfica e Atl. Ouriense-
Clube de Albergaria-Mazel.

AF Viseu
Divisão de Honra
4.ª jornada
Domingo
Sátão-Viseu e Benfica, Penalva
Castelo- Lamelas, Carregal do Sal-
Tarouquense, Alvite-Silgueiros,
Paivense-Sampedrense, Ferreira
de Aves-Moimenta da Beira, Re-
sende-Mangualde e Castro Daire-
Molelos.

1.ª Divisão - Zona Norte
2.ª jornada
Domingo 
Campia-GDC Roriz, Nespereira
FC-Sp. Lamego, UD Vilamaio-
rense-Sezurense, CD Santacru-
zense-Vouzelenses e Os Ceirei-
ros-GDCP Oliv. do Douro. 

1.ª Divisão - Zona Sul
2.ª jornada
Domingo 
Repesenses-Vila Chã de Sá, Pe-
dreles-Canas Senhorim, S. Cassur-
rães-Lajeosa do Dão, Santacom-
badense-Moimenta Dão e Nelas-
Vale de Açores.

Juniores - Zona Norte
1.ª jornada
Amanhã 
Resende-Cinfães, Moimenta da
Beira-Vouzelenses, Sátão-SC Ta-
rouca e O Crasto-Penalva Castelo.

Juniores - Zona Sul
1.ª jornada
Amanhã 
Viseu e Benfica-Molelos, Vila Chã
de Sá-Mangualde, Ranhados-Lusi-
tano FC, Canas Senhorim-Viseu
2001 e Mortágua-Repesenses.

Juvenis - Zona Norte
2.ª jornada
Domingo 
Tarouca-O Crasto, Vouzelenses-
Paivense, Repesenses B-Moi-
menta da Beira, Cinfães-P. Cas-
telo, Resende-Cracks Lamego e
Os Viriatos-Sátão.

Juvenis - Zona Sul
2.ª jornada
Domingo 
Molelos-Nelas, Santo André-Lusi-
tano, Mangualde-Mortágua, Viseu
2001-Carregal do Sal, Viseu e Ben-
fica-Estrela do Mondego e Ac. Vi-
seu-Ranhados.

Iniciados - Zona Norte
1.ª jornada
Domingo 
Souselo FC-Resende, Viseu e Ben-
fica B-Cinfães, Sport Clube Pai-
vense-O Crasto, SC Tarouca-
Cracks Lamego e Os Ceireiros-
Moimenta da Beira.

Iniciados - Zona Centro
2.ª jornada
Domingo 
Repesenses B- Viriatos, Lusitano-
Viseu 2001, P. Castelo-V. Benfica,
Oliv. Frades-Ac. Viseu e Vouzelen-
ses-Viseu United FC.

Iniciados - Zona Sul
2.ª jornada
Domingo 
Molelos-Canas Senhorim, Vila Chã
de Sá-Nelas, Estrela do Mondego-
Mangualde, Viseu 2001 B- Vale de
Açores e Carregal do Sal-Lusitano
B.

Infantis - Sub-13
3.ª jornada
Amanhã
Mangualde-Vila Chã de Sá, Santo
André-Dínamo da Estação, O Pin-
guinzinho-Vale de Açores, Os Gal-
farritos-Repesenses e Canas Se-
nhorim-Os Pestinhas.

Escolas - Sub-10
Zona Norte
1.ª jornada
Amanhã
Sátão-Leomil, ASDREQ-Quintela-
Viseu e Benfica B, CP Vila Nova
Paiva-O Crasto e Oliveira de Fra-
des-SC Tarouca. 

Zona Centro
1.ª jornada
Amanhã
Mangualde B-Vila Chã de Sá, Viseu
e Benfica-Ac. Viseu, Dínamo da
Estação-Repesenses e CRC Santo
André-Viseu 2001.

Zona Sul
1.ª jornada
Amanhã
C. do Sal-Lusitano B, Repesenses
B-Mangualde, Canas Senhorim-Os
Galfarritos, Os Pestinhas-O
Pinguinzinho e Nelas-Mortágua.

FUTSAL
Nacional da 2.ª Divisão
- Série B
4.ª jornada
Amanhã
Freixieiro-Sp. Lamego, Moga-
douro-Amigos Abeira Douro, Pa-
raíso Foz-Paredes, Arsenal Pa-
rada-Unidos Pinheirense e AJAB
Tabuaço-Desp. Ordem.

Nacional da 2.ª Divisão
- Série C
4.ª jornada
Amanhã
Ossela-ABC Nelas e Domus Nos-
tra-Lamas Futsal.
Domingo
Jaca-Futsal Azeméis, Viseu 2001-
GDR Lameirinhas e ACR Vale de
Cambra-CFCP Meda.

AF Viseu
Divisão de Honra
3.ª jornada
Amanhã 
Unidos da Estação-Bela Vista, Se-
ver-Viseu 2001 B, Inter Futsal Ta-
rouca-CB Castro Daire, CB Viseu-
Pedreles, Rio de Moinhos-CB Moi-
menta Beira e Pesqueira-São Mar-
tinho de Mouros.

1.ª Divisão Feminina
4.ª jornada
Amanhã
Armamar-Inter Futsal Tarouca,
Carbelrio-Penedono, SJ Pes-
queira-Viseu e Benfica e O Crasto-
CB Mortágua Domingo Repesen-
ses-GD Oliv. Frades. 

ANDEBOL
3.ª Divisão Nacional
Masc. - Zona Centro
2.ª jornada
Amanhã 
ADEF-C Carregal do Sal-SC Beira
Mar, ACD Monte-A Ac Coimbra e
Académico de Viseu-Alavarium
AC.

2.ª Divisão Juniores
Masc. - Zona Centro
1.ª jornada
Domingo
Académico de Viseu-Colégio da
Imaculada da Conceição, Clube
Desportivo Feirense-Alvarium
Andebol Clube, Associação
Académica Coimbra-Águeda
Andebol Clube e Sporting Clube
de Espinho-Clube Desportivo de
S. Paio de Oleiros.

2.ª Divisão Juvenis
Masc. - Zona Centro
3.ª jornada
Amanhã
CP Vacariça-EA Falcão de Pinhel,
ACD Monte-Académico de Viseu,
Colégio da Imaculada Conceição-
AD Sanjoanense e CD S.Paio
Oleiros-AA Avanca.

Nacional de Seniores
Fem. - Zona Centro
3.ª jornada
Amanhã
AC Salréu-Casa do Benfica de
Castelo Branco, Ílhavo Andebol
Clube-Associação Desportiva de
Canelas e Casa do Povo de
Valongo do Vouga-Andebol Clube
de Oliveira de Frades.

Nacional de Juvenis 
Fem. - Aveiro e Viseu
3.ª jornada
Amanhã 
AC Salreu-LAAC, Andebol
Academia de S. Pedro do Sul-Casa
do Povo de Valongo do Vouga, AA.

Oliveira de Frades- Sanjoanense e
Associação Académica de
Espinho-Alavarium Andebol
Clube.

Nacional de Iniciados
Fem. - Aveiro e Viseu
2.ª jornada
Domingo
Andebol Clube de Oliveira de
Frades-ADA Canelas

BASQUETEBOL
Campeonato Distrital
de sub-16 masculino
Amanhã 
ACERTondela-ASS Gumirães A
(17h00-Pavilhão Municipal do
Caramulo) 

Campeonato Distrital
de sub-18 masculino
Amanhã 
ASS Gumirães A-ASS Gumirães B
(14h30-Pavilhão Escola
Secundária Viriato)

Campeonato Inter-
Distrital Sub-14 masc.
Domingo
ASS Gumirães A-Guarda Bakete
(14h30-Pavilhão da Escola
Secundária Viriato)
ARC Oliveirinha-UnidosS/UBI
(15h00-Pavilhão Municipal de
Carregal o Sal)

Tertúlias da ARC
Oliveirinha
Amanhã 
ARCO em Oliveirinha sob o tema
“Alimentação na Actividade
Desportiva”  (21h30) na sede do
clube. Oradoras: Drªs Laura
Marques e Maria do Carmo
Carvalho e  nutricionista Tatiana
Cunha.

ORIENTAÇÃO
28.º Campeonato
Ibérico de Orientação
Pedestre
São Pedro do Sul
Amanhã e Domingo
Atletas portugueses e espanhóis
disputam a conquista do
campeonato ibérico masculino da
época 2015. Prova vai definir
também os vencedores das taças
de ambos os países.

Agenda desportiva
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ABC/UMInho faz dois jogos no sá leite contra ingleses

Voar sobre Ruislip Eagles para 
... acertar contas com Odorheiu

 PEDRO VIEIRA DA SILVA

O
ABC/UMinho joga, 
amanhã e domingo, 
com os ingleses do 
Ruislip Eagles, em 

partida relativa à terceira 
eliminatória da Taça Chal-
lenge. Ultrapassar a turma 
britânica é a meta, até por-
que, se isso acontecer, os 
academistas vão apanhar 
pela frente o atual deten-
tor do troféu, os romenos 
do Odorheiu, que bateu o 
conjunto bracarense na fi-
nal da prova... com muita 
polémica à mistura. 

Primeiro, Carlos Re-
sende, técnico do ABC/
/UMinho, lembra que é 
preciso respeitar a tur-
ma britânica. Mas não 
deixa de assumir todo o 
favoritismo.

«As informações são 
muito escassas. E as que 
temos são pela qualidade 
que o andebol inglês tem 
tido a nível internacio-
nal, que é bastante baixa. 
À partida, deixa antever a 
superioridade que pode-
remos ter», destaca o trei-
nador dos atuais detento-
res da Taça de Portugal e 
Supertaça lusas.

O facto do ABC/UMi-
nho realizar três jogos 
num espaço de cinco dias 
(bateu, ontem, na Maia, 
o ISMAI, por 38-26, na-
quele que foi o jogo do 
Andebol 1 com mais go-
los; e joga amanhã e do-
mingo, no Sá Leite, com 

para vencer 
a eliminató-

ria, e até para 
vencer lá o jogo... 

em circunstâncias nor-
mais», recordou.

O ABC/UMinho, na al-
tura, como a reportagem 
do Diário do Minho con-
tou, foi altamente preju-
dicado pela arbitragem, 
tendo a turma academis-
ta feito uma exposição à 
Federação Internacional 
de Andebol, cujos delega-
dos presentes (um espa-
nhol e outro bósnio) no 
segundo jogo da final, na 
cidade de Odorheiu, pela 
(má) prestação dos árbi-
tros oriundos da vizinha 
Macedónia.

Ambos 
os jogos, a 
pedido dos 

ingleses, têm 
lugar, pelas 
16h00, em 

Braga.

Carlos Resende, treinador do ABC

D
M

a turma de Terras de Sua 
Majestade).

«Se perguntarem aos 
jogadores, eles dizem já 
que preferem os três jo-
gos em vez de três treinos. 
Eles querem é jogar... É 
frequente haver dois jo-
gos por semana, três não é 
tanto. Atendendo ao facto 
de termos um plantel que 
nos permite rodar alguns 
jogadores, e estamos a fa-
lar de jogos com grau de 
dificuldade não tão eleva-
do, podemos fazer isso», 
atirou Resende, que pers-
petivou, depois, o reen-
contro com o Odorheiu.

«Estou a contar com 
duas vitórias nesta elimi-
natória com os ingleses. O 

objetivo na 
Taça Chal-
lenge é ven-
cer, sendo que a 
final nunca será igual 
à da época passada, até 
porque jogaremos com os 
romenos na terceira ron-
da. O primeiro jogo é lá 
e o segundo é cá», atirou.

Vontade de vencer 
mas não vingança
«Temos a possibilidade de 
vencer ao Odorheiu e isso 
está dependente de vencer 
os ingleses. Toca a ganhar 
aos ingleses! Vingança? 
Não gosto dessa palavra... 
há é uma vontade de ga-
nhar, porque entendemos 
que jogamos o suficiente 

Lesões
Pesqueira e Seabra ainda de fora 

Para o embate com a turma inglesa, o técnico da tur-
ma academista não vai poder contar com Ricardo Pes-
queira (regressa em meados de novembro) e Pedro Sea-
bra (regressa em meados de dezembro), lesionados.

Na antevisão das partidas com o Ruislip Eagles – a 
pedido dos ingleses, ambas terá lugar em Braga, por-
que, segundo os responsáveis do clube britânico, em 
Inglaterra não abundam os pavilhões com condições e 
dinheiro, para o andebol, registe-se, também não –,João 
Gonçalves, pivot da turma academista, disse estar à es-
pera de«duas vitórias» e «seguir em frente».

O desejo de resende se "apanhar" o odorheiu
«Que a turma romena perca connosco
mas que tenha uma derrota... limpa»

Se ultrapassar a turma britânica, como é expectável, o 
ABC/UMinho apanhará o Handball Club Odorheiu – 
Secuiesc na terceira ronda da Taça Challenge. Será, as-
sim, a reedição da final da prova, em 2014/2015, que 
terminou com uma polémica vitória dos romenos.

«Espero que o resultado seja diferente e que o Odorheiu 
não sofra na pele aquilo que nós sofremos. Que perca 
por uma vitória limpa! Mas, para isso acontecer, precisa-
mos de vencer os dois jogos com o Ruislip Eagles», este 
é o desejo do técnico do ABC/UMinho, Carlos Resende.     Página 8
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CART: o trabalho é todo com eles, o desporto é para todos os outros
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16-10-2015

Meio: Mais Futebol Online Autores: Bruno José Ferreira

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=b66caed3

 
Clube com forte implementação social vive ao serviço do desporto e da comunidade. Com mais de
duas centenas de desportistas não remunerados e um campeão europeu, se for preciso o presidente
passa o chão e limpa o balneário
 
 há 28 minutos
 
 Cerca de oito meses depois da Revolução dos Cravos, a 22 de dezembro de 1974, nasceu nas Caldas
das Taipas, vila do concelho de Guimarães, o CART, acrónimo que define Centro de Atividades
Recreativas Taipense.
 
 Uma gestação prematura pós-revolução, mas que ainda assim foi capaz de fazer vingar um clube
duradouro que, aproveitando os ideais da liberdade, se mantém até aos dias de hoje com o propósito
de permitir aos cidadãos a prática do desporto sendo o único clube de hóquei em patins da Cidade-
Berço.
 
 Um clube de bairro, sem dúvida, como assume sem rodeios e sem complexos o atual líder máximo da
instituição com quatro décadas de existência. Lima Pereira recebeu ono Pavilhão do CART, antes de
mais um jogo da equipa B de hóquei em patins do clube. Uma equipa B que é um espelho fiel dos
valores da coletividade, como veremos mais à frente.
 
  O nosso clube nasce da fusão de alguns grupos que existiam cá na vila. Inicialmente era não só um
clube desportivo, mas também uma associação de atividades culturais, com um grupo de teatro e
mais uma série de coisas , começa por explicar o presidente do CART.
 
 O hóquei em patins e o voleibol foram as duas principais modalidades desportivas implementadas no
clube atuando, contudo, em sítios distintos. O voleibol, à semelhança do que acontece nos dias de
hoje, faz das escolas da vila a sua casa, enquanto o hóquei em patins começou a dar os primeiros
passos, ou melhor, as primeiras patinagens, no pavilhão dos Bombeiros Voluntários das Taipas.
 
 Atualmente, a situação é diferenciada de há uns anos, em que chegou a ter cerca de três dezenas de
atletas praticantes de hóquei patins. Com o voleibol e todos os escalões do hóquei o número de atletas
disparou.
 
  No ano passado, quando tratámos da documentação para entregar na Câmara Municipal de
Guimarães, contabilizámos o registo de 236 atletas no clube. Há oito anos, o CART não tinha mais de
trinta atletas no hóquei. Hoje, temos voleibol de formação feminino e uma equipa sénior masculina.
No hóquei, temos todos os escalões e duas equipas seniores. No ano passado, arrancámos também
com a patinagem artística, em ambos os sexos , refere Lima Pereira, dando conta de que se trata já
de um número considerável de desportistas.
 
 É uma contagem que ganha ainda mais ênfase quando se percebe que não há ninguém com direito a
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remunerações no clube. Inclusivamente, há apenas um treinador para quatro escalões de formação.
 
  Ninguém recebe nada, nem atletas, nem treinadores, nem diretores. Temos atletas de Barcelos, de
Riba d'Ave, de Famalicão e a esses atletas contribuímos com alguma coisa para combustível, umas
pequenas ajudas de custo, mas isso é legítimo e mentiria se dissesse que não há essas ajudas ,
assegura.
 
 Desporto pelo desporto, pelo amor à camisola e pelo gosto pela prática de exercício físico. Apenas a
falta de espaço leva a que o CART não tenha mais modalidades, como por exemplo o basquetebol e o
andebol, que já estiveram várias vezes em equação.
 
 Para além dos desportos já referidos, o clube taipense possui ainda outras atividades
complementares, como é o caso de balé, karaté, zumba e pilates, numa vertente sem competição.
 
 A componente social está sempre ligada intrinsecamente ao clube, como se percebe pelas palavras do
presidente e também por alguns exemplos da vida quotidiana da coletividade. No último verão, deu-se
um dos casos em que se contaram os cêntimos para que um grupo de jovens não deixasse de jogar
hóquei em patins através da criação de uma equipa B.
 
  A nossa equipa sénior subiu de divisão e qualificou-se para disputar a 2ª Divisão Nacional. Temos um
grupo de miúdos que chegaram a seniores pela primeira vez e houve pouco espaço para esses atletas
na equipa que está a disputar o segundo escalão. Andámos numa grande indecisão, porque cada
cêntimo conta neste clube e a parte financeira fez-nos ponderar muito, até ao ponto de dizermosa
esse projeto , relata Lima Pereira.
 
 O projeto chegou a ser posto de lado, como o próprio presidente refere, mas a história não acabou
dessa forma. Ainda se lembra do que dissemos mais acima? De o facto de a equipa B ser um espelho
daqueles que são os valores do CART?
 
 A história prossegue:  A consciência pesou e não conseguimos dizer que não a estes miúdos. Tinham
de ter um seguimento depois de andarem aqui nestes anos todos. Não faz sentido chamar jovens para
a prática do desporto para depois chegar a um ponto de não poderem continuar. Andaram aqui desde
os infantis, chegaram agora a seniores e não fazia sentido mandá-los embora. Estamos a disputar a
terceira [divisão] com um misto de jogadores de primeiro ano sénior, alguns juniores e um juvenil até.
 
 
 Para rematar esta ideia, Alberto Lima Pereira atira uma frase que resume e simboliza esta vivência:
Costumo dizer que somos um clube desportivo, sem dúvida. Mas também costumo dizer que
trabalhamos a parte social .
 
 Mas há mais exemplos. Para se ser atleta do CART é necessário pagar uma pequena mensalidade. O
aumento do número de atletas levou a que fosse insustentável fornecer equipamentos a toda a gente.
Nada que seja impeditivo para quem não possa pagar.
 
  Se tiver pais desempregados não pagam. Não há nenhum atleta que entre no CART e deixe de
praticar desporto por não ter dinheiro para praticar a modalidade, seja bom ou mau jogador. Os
atletas pagam para cá estar, no passado não era assim, mas com este número de atletas tornou-se
insustentável , sustenta o presidente do clube acrescentando que a aposta no voleibol feminino foi
feita com o intuito de colmatar uma lacuna que havia nas Caldas das Taipas, que passava pela  falta
de oferta desportiva para o sexo feminino .  O único desporto que temos para as meninas é o voleibol
que o CART oferece.
 
 Está a chegar a hora do encontro entre a equipa B do CART e o Boavista, a contar para a terceira
divisão nacional de hóquei em patins, e o telemóvel do presidente não pára. Um dos treinadores está
atrasado, o outro ainda está em trânsito a transportar miúdos.  Como vai haver jogo sem treinador?
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Eles que vão aquecendo, sabem aquecer.  Situação que altera o rumo da conversa. Não há hierarquia
nem pessoas importantes, há apenas uma equipa de pessoas ao serviço do CART, nove diretores e
vários seccionistas.
 
  Sou presidente do clube, mas pego muitas vezes na esfregona para limpar o piso; acabam os jogos e
quando não está aqui mais ninguém eu limpo o balneário. Quando digo eu, digo igualmente outras
pessoas que me acompanham, dirigentes, porque somos nós que fazemos esse trabalho , diz Alberto
Lima Pereira, não em jeito de desabafo, mas com um sorriso de que o faz por gosto.
 
 Foi com esta energia que se tornou possível mudar o piso do pavilhão há dois meses, limitando-se ao
mínimo a intervenção de pessoal especializado e os custos do clube.
 
  Trocámos o piso antes do início da época, foi preciso mão-de-obra especializada, mas tudo o que
estava ao nosso alcance fomos nós que fizemos. Desmontámos o piso todo e tirámos as tabelas para
que a empresa chegasse aqui e apenas tivesse que montar o novo piso. Depois, aumentámos as
tabelas, porque o piso subiu, pintámos balizas e pintámos algumas partes do pavilhão. Tudo feito por
pessoas que andam por cá, dirigentes, seccionistas, pais de atletas, tudo por voluntariado. Só num
clube com este espírito é que isto é possível , atira.
 
 Não é caso único. As reparações e a manutenção das instalações do clube são feitas por gente da
casa, que faz de tudo um pouco para manter o pavilhão em ordem.
 
  O pavilhão fez este ano dez anos. Somos nós que temos zelado por ele. Já sofreu inúmeras obras,
noventa por cento delas foram feitas por nós. Já tivemos inundações, fomos nós que as reparámos e
arranjámos forma de não continuar a ter. Já pintámos os balneários. Em conversa com o presidente
da câmara, já tive oportunidade de lhe dizer que se não formos nós a cuidar do que é nosso ninguém
cuida , conclui.
 
 No CART não se perseguem vitórias. Obviamente que, quando se entra em campo, ninguém quer
perder e os jogadores de campo fazem por vencer todos os jogos, mas, como já deu para perceber,
não se fazem equipas para ganhar campeonatos. O próprio presidente já foi jogador e não esconde
isso.
 
  Não entramos em competições para ser campeões. Embora, se as coisas acontecerem não dizemos
que não. Não contratamos atletas para ser campeões, trabalhamos com o que temos. A prioridade é
estruturar o clube e sem dívidas. Estamos a virar-nos para a qualidade na formação. Não entramos
pela competição, mas sim para a prática desportiva, não há nenhum miúdo que vá embora, jogam
todos , assegura Alberto Lima Pereira.
 
 Ainda assim, mesmo com esta filosofia vincada,  também há qualidade . A equipa sénior masculina de
hóquei em patins foi campeã nacional da 3ª Divisão na temporada 2012/2013, sendo que esse é o
maior feito do CART. Vários atletas foram chamados às seleções regionais e outros deram o salto
como hoquistas chegando mesmo a construir carreiras no estrangeiro. No voleibol, também há títulos
a registar, nomeadamente nas cadetes e iniciadas femininas, que se sagraram campeãs na última
época.
 
 Dentro dos trâmites normais do CART, aberto à comunidade e ao incentivo à prática de novas
modalidades, o clube taipense foi um dos fundadores da Associação Portuguesa de Rope Skipping,
uma modalidade de salto à corda, de forma rítmica e ao som da música.
 
  Foi uma modalidade que apareceu nas escolas e a convite do professor tivemos cá. Tiveram
resultados fantásticos, mas chegou-se a um ponto em que os responsáveis pela secção saíram e
criaram um novo clube. Não faz sentido continuarmos a ter, quando havia aqui ao lado quem
praticasse , revela Lima Pereira.
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 Resultados fantásticos, de facto. Fernando Ferreira sagrou-se Campeão Europeu da modalidade
enquanto atleta do CART e foi considerado o Jovem Revelação do Ano em Guimarães.
 
 Atualmente, com um número um pouco superior a duzentos associados, o objetivo passa por fazer
crescer o clube nesta vertente e continuar a seguir aquelas que são as diretrizes do Centro de
Atividades Recreativas Taipense.  Qualquer modalidade, desde que estruturada e com pessoas para a
trabalhar, é bem-vinda .
 
 O CART está aberto à comunidade e a todos quantos queiram contribuir, por carolice e para fomentar
o desporto. Até porque os fins de semana têm sido funcionado a adrenalina com tanto para
movimentar.
 
  Chegamos a ter onze jogos por fim de semana, o que é muito. Temos três carrinhas, o que não
chega a nada porque uma carrinha não chega para levar uma equipa. Só com uma ginástica muito
grande e com a ajuda dos pais dos atletas, que assim como os treinadores se disponibilizam para
levar os seus carros, só assim, é que se consegue , remata Lima Pereira.
 
 O presidente, ex-jogador de hóquei, despediu-se dojá com a braçadeira de delegado no braço, para o
tal jogo que estava na iminência de começar. O treinador, Orlando Ribeiro, chegou a tempo de dar a
tática já com os jogadores no ringue.
 
 O presidente respirou fundo. Respirou fundo, mas sempre com um sorriso e simpatia de sobra.
Abriram-se as portas ao, como estão abertas a todos que assim o entendam. O CART está, desde a
sua génese, ao serviço da sociedade através do desporto.
 
Bruno José Ferreira
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ANDEBOL
| Redacção | 

As duas equipas minhotas em
competição no Andebol 1 en-
traram, ontem, em acção com
sortes diferentes. O ABC/UMi-
nho garantiu a vitória no emba-
te com o ISMAI (36-38), dispu-
tado na Maia e ascendeu ao
segundo lugar da classificação
geral, agora 20 pontos. O ABC
prepara agora o duplo jogo com
o Ruislip, a contar para a Taça
Challenge.

O FC Porto não teve dificul-
dade em bater o Fafe em encon-
tro antecipado da oitava jorna-
da do campeonato nacional. Os
dragões deslocaram-se ao redu-
to do adversário e venceram
por 33-18.

Gustavo Rodrigues foi o me-
lhor marcador dos heptcam-
peões com cinco golos aponta-
dos. Os azuis e brancos pros-
seguem no primeiro lugar da
classificação só com vitórias:
sete em outros tantos encon-
tros.

AC Fafe perde em casa com FC Porto

ABC/UMinho garante
vitória no duelo com ISMAI
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Foi com alguma injustiça que
os viseenses perderam uma
partida em que foram supe-
riores na primeira parte, tendo
chegado ao intervalo em van-
tagem mínima - que poderia
ser mais dilatada se não tivesse
existido alguns erros de julga-
mento da dupla de arbitragem. 

Sendo o primeiro jogo e
tendo ainda em conta o sem-
pre difícil ambiente que se vive
nos jogos de andebol em pa-
vilhões alheios, o Académico
de Viseu - equipa que esta
época tem um protocolo de
colaboração com o FC do
Porto - até entrou bastante de-
terminado e sem inibição, o
que surpreendeu de algum
modo o conjunto da casa.

Na segunda parte o Feirense

acertou marcações e conse-
guiu responder com mais in-
tencionalidade. Quando con-
seguiu passar para a frente do
marcador, soube defender-se
e manteve a vantagem. 

O Académico de Viseu, ainda
assim, poderia ter chegado à
vitória, mas a sorte protegeu
os donos da casa até final. |

Andebol
3.ª Divisão Nacional

Marco Rodrigues orienta a
equipa viseense

Zona Centro
1.ª jornada

Alavarium-Sp. Espinho                 28-29
CD Feirense-Académico          30-28
SC Beira Mar-ACD Monte        24-30
Folgaram: AA Coimbra e Carregal
do Sal

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
ACD Monte              1       1    0      0    30-24      3
CD Feirense             1       1    0      0    30-28      3
SC Espinho                1       1    0      0    29-28      3
Alavarium                   1       0    0      1    28-29      1
Académico              1       0    0      1    28-30      1
SC Beira Mar           1       0    0      1    24-30      1
Carregal do Sal       0       0    0      0    00-00      0
AA Coimbra             0       0    0      0    00-00      0

Próxima jornada

Carregal do Sal-SC Beira Mar,
ACD Monte-AA Coimbra e 
Académico-Alavarium AC

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Cister SA                      2       2    0      0    45-29      6
Valongo Vouga      2       2    0      0    55-42      6
SIR 1º Maio                1       1    0      0    59-30      5
Ílhavo AC                     2       1    1      0    49-34      5
AC Ol. Frades         2       1    0      1    40-42      4
ADA Canelas           2       1    0      1    48-58      4
Batalha AC                2       0    0      2    45-52      2
CB C Branco            2       0    0      2    37-53      2
AC Salréu                    2       0    0      2    24-62      2

Zona Centro

AC Ol. Frades-Batalha AC      24-19
Canelas-Valongo Vouga              20-32
CB. C Branco-Ílhavo AC              15-30
SIR 1º Maio-AC Salréu                  40-11

Próxima jornada
Cister SA-SIR 1º Maio, AC Salréu-
CB C Branco, Ílhavo AC-ADA Ca-
nelas e Casa do Povo de Valongo
do Vouga-AC Ol. Frades.

Académico de Viseu 
merecia melhor sorte 

NACIONAL DE SENIORES FEMININOS

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
A.A S. Pedro Sul   2       2    0      0    53-42      6
Alavarium                   1       1    0      0    42-23      3
Val. Vouga                   1       1    0      0    26-15      3
Sanjoanense             1       1    0      0    35-15      3
LAAC                              1       0    0      1    20-26      1
AA Espinho               1       0    0      1    15-26      1
AC Ol. Frades         1       0    0      1    23-42      1
AC Salréu                    1       0    0      1    15-35      1

Zona Centro

LAAC-A.A S. Pedro Sul                       20-26
AD Sanjoanense- AC Salréu    35-15
V. Vouga-AA Espinho                     26-15
Alavarium-AC Ol. Frades        42-23

Próxima jornada
AC Salréu-LAAC, A.A. S. Pedro
Sul-CP Valongo Vouga, AC Ol.
Frades-AD Sanjoanense e AA Es-
pinho-Alavarium AC

NACIONAL DE INICIADOS FEMININOS

CD FEIRENSE                                30

Rui Leite; Tiago Leite; João Cardoso (3),
Nuno Reis (3), Fábio Cardoso (9), César
Macedo, Miguel Borges (3), António
Oliveira, Carlos Madureira (8), Pedro
Machado (3), Diogo Tavares (1), Mário
Barbosa, Miguel Barbosa, Pedro Pires,
Orlando Oliveira, Pedro Ribeiro.
Treinador: Orlando Baltasa

ACADÉMICO                                28

Paulo Ferraz; Carlos Ribeiro
(4), Diogo Lopes (1), Nuno Marques
(5), Miguel Fernandes (7), Marcos
Bispo, Rui Vasques (1), Tiago Fonseca,
Roberto Silva, Duarte Messias (1), Luís
Ferreira (4), João Silva (3), Nelson
Costa, André Marques, David Amaral e
Rodrigo Cabral (2). 
Treinador: Marco Rodrigues

Pavilhão da Lavandeira, Santa Maria
da Feira
Árbitros: Joel Cura e César Ferreira
Oficiais de mesa:: João Cardoso e
Virgílio Tavares
Ao intervalo: 13-14. 

DV
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O “enorme serviço prestado
ao andebol português, consti-
tuindo-se como pólo de de-
senvolvimento numa região
onde é difícil oferecer alterna-
tivas desportivas de qualidade”
foi uma das razões invocadas
pela Câmara Municipal de La-
mego no fundamento da atri-
buição da Medalha de Mérito
Municipal/Grau Ouro ao An-
debol Club de Lamego. 

Uma distinção que ganhou
um simbolismo especial por-
que ser entregue aos dirigentes
do clube durante a gala que ce-
lebrou o 25.º aniversário da co-
lectividade, que desenvolve
uma política desportiva “em
prol de jovens atletas”.

Fundado em Outubro de
1990, o Andebol Club de La-
mego junta-se a outras insti-
tuições culturais e desportivas
do concelho que viram a ex-
celência do seu trabalho reco-
nhecido publicamente pelo

município lamecense. 
A deliberação municipal

realça, sobretudo, a “capaci-
dade demonstrada no sector
da formação, expressa na con-
quista de um vasto número de
títulos em várias categorias”. 

Francisco Lopes, presidente
da autarquia, entregou a An-
tónio Manso, o fundador e pre-
sidente da direcção do Ande-

bol Club de Lamego, o galar-
dão perante centenas pessoas
- dirigentes, jogadores e sócios
-, que lotaram o Teatro Ribeiro
Conceição, em Lamego. 

“Passados 25 anos, estamos
seguros do trabalho desenvol-
vido. Somos hoje uma referên-
cia a nível regional e nacional”,
disse António Manso.

O programa de comemora-

ções do aniversário incluiu a
apresentação do livro “Do so-
nho à realidade – 25 anos de
História”, de Jorge Almeida, a
inauguração da ampliação da
sede da associação e a celebra-
ção de uma missa no Santuá-
rio de Nossa Senhora dos Re-
médios, presidida por D. An-
tónio Couto, bispo da Diocese
de Lamego. |

Andebol
Andebol Club de Lamego

Andebol Club de Lamego 
distinguido pelo município 
Homenagem Gala do 25.º aniversário do clube decorreu no Teatro Ribeiro 
Conceição e reuniu dirigentes,atletas e sócios

Francisco Lopes entregou o galardão municipal ao presidente António Manso

DR

Página 18



A19

  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 17,21 x 14,97 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61416355 15-10-2015

visão ao vencer no pavi-
lhão do Maia/ISMAI por 
38-36, em encontro ante-
cipado da oitava jornada 
da competição.

num jogo com 74 golos

ABC venceu na Maia
Dominando o encon-

tro praticamente desde o 
primeiro minuto, e com 
16-21 ao intervalo, o ABC 
não evitou, no entanto, 
que os maiatos marcassem 
36 golos, contribuindo as-
sim para que este encon-
tro fosse o mais produtivo, 
até ao momento, no cam-
peonato, com 74 golos.

De resto, na finaliza-
ção, o Maia/ISMAI supe-
riorizou-se no segundo 
período, tendo marcado 
20 golos, contra apenas 
17 do ABC.

Nuno Grilo, com oi-
to golos, e Tomás Albu-
querque, com sete, foram 
os melhores marcadores, 
pelo ABC, enquanto pelos 
maiatos, Francisco Leitão 
e Leandro Semedo mar-
caram seis cada um.

Com este triunfo, e 
com mais um jgoo dis-
putado, o ABC isolou-se 

na segunda posição, com 
20 pontos.

FC Porto
venceu em Fafe
Também ontem, o FC 
Porto voltou a mostrar a 
sua supremacia na compe-
tição ao vencer no pavi-
lhão do AC Fafe por 34-18,
com 15-10 ao intervalo.

João Fernandes, do AC 
Fafe, com seis golos, foi o 
melhor marcador do en-
contro, seguido de Kasal 
e Gustavo Rodrigues, do 
FC Porto, com cinco cada.

O FC Porto, com vi-
tórias nos sete jogos dis-
putados, lidera o cam-
peonato, com 21 pontos, 
seguido do ABC, com 20, 
e mais um jogo. Também 
com menos um jogo que 
os bracarenses, Benfica e 
Sporting somam 19 pon-
tos e dividem o tercei-
ro posto.

Nuno Grilo marcou oito golos

O
ABC conseguiu, 
ontem, o terceiro 
triunfo consecutivo 
no campeonato de 

andebol da primeira di-

D
M
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Gala do Desporto decorreu no sábado

Câmara de Leiria distinguiu
os melhores da época passada

� Foram dezenas e dezenas de pes-
soas, de pequenas crianças a cin-
quentões, que passaram pelo palco
do Teatro José Lúcio da Silva na noi-
te do passado sábado. A autarquia
decidiu levar a efeito a primeira
edição da Gala do Desporto de Leiria
e, usando um critério definido, en-
tregou o prémio de mérito despor-
tivo a todos aqueles que foram cam-
peões nacionais durante a tempo-
rada 2014/15. As modalidades pre-
miadas foram mais do que muitas,
das mais populares às de nicho, da
natação ao kendo, do aeromodelis-
mo ao ténis, da ginástica ao penta-
tlo moderno.

Os clubes que mais pessoas fizeram
subir ao palco foram a Juventude Vi-
digalense, cada vez mais uma po-
tência nacional de atletismo, e o Clu-
be de Orientação do Centro que,
como o nome indica, é uma das re-
ferências da modalidade em Portugal.
Outro grupo numeroso que subiu à
cena foi a delegação de Leiria da As-
sociação Portuguesa de Deficientes.
A APD Leiria conquistou nada mais,
nada menos, do que cinco títulos na-
cionais, não só no já tradicional bas-
quetebol, mas agora também no an-
debol em cadeira de rodas.

Receberam a ovação da noite e
acabaram por ser surpreendidos
com o prémio de equipa do ano. Ou-
tro prémio que surpreendeu foi o
evento do ano. Com a votação aber-
ta à população, o F3A Leiria World
Cup 2015, prova de aeromodelismo

organizada pelo Caliz, recolheu mais
votos do que as Brisas do Lis Night
Run, Taça da Europa de Lançamen-
tos, Encontro Nacional de Infantis
de Andebol e o International XCO de
Marrazes. Kitó Ferreira, que levou o
Burinhosa ao playoff na primeira ex-
periência do clube na Liga de futsal,
foi eleito treinador do ano. 

Já os andebolistas internacionais
Pedro Portela, que representa o
Sporting, e Telma Amado, a defen-
der as cores das islandesas do IBV,
receberam os prémios de atletas do
ano em modalidades colectivas.
Nestes desportos, o futebolista Ber-
nardo Silvano, mais conhecido por
Benny, foi eleito como revelação,
num ano em que, ainda júnior, se es-
treou pelos seniores da União de Lei-
ria. O prémio feminino foi atribuído
à basquetebolista Clarisse Amisi,
do Soutocico.

Nas modalidades individuais, Da-
vid Carreira foi eleito atleta do ano.
O nadador adaptado no Bairro dos
Anjos, além de inúmeros títulos e re-
cordes nacionais, participou no
Campeonato Mundial e alcançou
os mínimos de participação nos Jo-
gos Paralímpicos. O mesmo prémio
foi atribuído à sportinguista Irina Ro-
drigues, que conquistou o bronze no
lançamento do disco da Taça da
Europa de Lançamentos de Inverno
e participou pela segunda vez num
Mundial sénior. O martelista Mi-
guel Carreira, da Juventude Vidiga-
lense, que marcou presença no Eu-
ropeu júnior e a ginasta em ascensão
Margarida Amado, do Trampolins
Clube de Leiria, venceram os pré-
mios revelação.

O prémio prestígio foi atribuído a
Ricardo Porém, campeão nacional
de todo-o-terreno, tendo inclusi-
vamente conquistado a Baja Porta-
legre 500, da Taça do Mundo da
modalidade. Olegário Benquerença
fechou o lote de premiados, levan-
do para casa o prémio carreira. Aos
45 anos, o árbitro de futebol encer-
rou um ciclo onde pontifica a pre-
sença no Mundial de 2010.

Olegário Benquerença, Kitó Ferreira e Gonçalo Lopes

CMLEIRIA

576
Com 576 votos, o F3A Leiria
World Cup 2015, prova de
aeromodelismo organizada pelo
Caliz foi o grande vencedor da
votação on-line para o melhor
evento do ano

O número
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Andebol Club de Lamego distinguido 
com Prémio de Mérito Municipal

ANDEBOL

�  O “enorme serviço pres-
tado ao andebol português, 
constituindo-se como polo de 
desenvolvimento numa região 
onde é difícil oferecer alterna-
tivas desportivas de qualida-
de” foi uma das razões invo-
cadas pela Câmara Municipal 
de Lamego para fundamen-
tar a atribuição da Medalha 
de Mérito Municipal - Grau 
Ouro ao Andebol Club de 
Lamego. Uma distinção que 
ganhou um simbolismo es-
pecial porque foi entregue aos 
seus dirigentes durante a gala 
que celebrou o 25º aniversário 
desta coletividade que desen-
volve uma política desportiva 
“toda virada em prol de jovens 
atletas”. 

Fundado em outubro de 
1990, o Andebol Club de La-
mego junta-se assim a outras 
instituições culturais e despor-
tivas locais que viram a exce-
lência do seu trabalho reco-
nhecido publicamente por 
este Município. A delibera-
ção municipal realça, sobre-
tudo, a “capacidade demons-

trada no setor da formação, 
expressa na conquista de um 
vasto número de títulos nas 
categorias, minis masculino, 
infantis masculinos, iniciados 
femininos e masculinos, ju-
venis femininos e masculinos, 
juniores masculinos e seniores 
masculinos”. Francisco Lopes, 
Presidente da autarquia, entre-
gou a António Manso, funda-
dor e Presidente da Direção 
do Andebol Club, este galar-
dão perante centenas pessoas 
- dirigentes, jogadores e massa 
associativa-, que lotaram por 
completo o magnífico Teatro 
Ribeiro Conceição. “Passados 
25 anos, estamos seguros do 

trabalho que desenvolvemos. 
Somos hoje uma referência 
tanto a nível regional como 
nacional”, enfatiza António 
Manso. 

O programa de comemora-
ções do aniversário do Ande-
bol Club de Lamego incluiu 
ainda a apresentação pública 
do livro “Do sonho à realidade 
– 25 anos de História”, da au-
toria de Jorge Almeida, a inau-
guração da ampliação da sede 
da associação e a celebração 
de uma missa no Santuário 
de Nossa Senhora dos Remé-
dios, presidida por D. António 
Couto, Bispo da Diocese de 
Lamego. 

p DR
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ANDEBOL Campeonato Nacional 
da 2.ª Divisão - Zona Sul 

Jornada negativa
para equipas 
do distrito
Disputou-se a 3.ª jornada

da Zona Sul, do Cam-
peonato Nacional da 2.ª

Divisão – Seniores Masculi-
nos. Uma jornada 100% nega-
tiva para as quatro equipas do
distrito. O Vitória de Setúbal so-
freu a primeira derrota da épo-
ca ao perder no recinto do ADC
Benavente (26-29), e descolou
dos lugares da frente. O IFC Tor-
rense foi copiosamente batido
em casa pelo SL Benfica “B”
(20-44), igual sorte teve o Alto
do Moinho que perdeu frente
ao Juve Lis (18-21). O Almada
averbou a terceira derrota con-
secutiva ao perder em Ílhavo
por 26-28. 
Resultados da 3.ª Jornada:

IFC Torrense 20-44 SL Benfica;
CDE Camões 17-28 AC Sisma-
ria; GM 1º Dezembro 20-26
Boa Hora FC; Alto Moinho 18-

21 Juve Lis; ADC Benavente 29-
26 Vitória Setúbal; CD Marien-
ses 35-9 GS Loures; Ílhavo AC
28-26 Almada AC
Classificação: 1º AC Sismaria

– 9 pts; 2º SL Benfica “B” – 9
pts; 3º Juve Lis – 9 pts; 4º Boa
Hora FC – 8 pts; 5º Vitória Se-
túbal – 7 pts; 6º CD Marienses
– 7 pts; 7º ADC Benavente – 7
pts; 8º CCR Alto do Moinho – 6
pts; 9º CDE Camões – 5 pts;
10º Ílhavo – 5 pts; 11º Almada
AC – 3 pts; 12º GM 1º Dezem-
bro – 3 pts; 13º IFC Torrense –
3 pts; 14º GS Loures -3 pts.
Próxima Jornada: SL Benfica

“B” vs CD Marienses; AC Sis-
maria vs IFC Torrense; Boa
Hora/Roff vs CDE Camões;
Ílhavo vs Juve Lis; Vitória Setú-
bal vs Alto do Moinho; GS Lou-
res vs ADC Benavente; Almada
vs GM 1º Dezembro.               JF 
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Alegrias, prazer, tra-
balho, orgulho, carinho, 
dedicação e amor, são 
palavras que fazem parte 
do vocabulário diário do 
Andebol Club de Lamego 
que comemorou no passa-
do dia 10 a passagem do 
seu 25.º aniversário, numa 
Gala que decorreu no Tea-
tro Ribeiro Conceição, su-
periormente orientada pelo 
Prof. Guilherme Bernardo.

António Manso é o ros-
to mais visível de todos quantos durante estes 25 anos contribuíram para o nascimento e 
desenvolvimento do Andebol Club de Lamego, que ao receber a Medalha de Mérito Grau 
Ouro da Cidade de Lamego, pode afirmar de consciência tranquila “dever cumprido”. Pa-
rabéns!

25 anos… Parabéns!

Ténis de Mesa
Decorreu no dia 3 de Outubro, no 

novo Centro Multiusos de Lamego, o 
Torneio de Abertura referente à época 
de 2015/2016. O evento foi organizado 
pela Associação de Ténis de Mesa do 
Distrito de Viseu, com o apoio da Câma-
ra Municipal de Lamego e do clube lame-
cense “Associação Voluntária de Lame-
go – Ténis de Mesa”. Este é o resultado 
do enorme esforço que o Prof. Carlos 
Dias tem prestado à modalidade, cujas 
paixão e dedicação fazem arrastar deze-
nas de jovens à sua prática. Parabéns!

Túnel do Marão
Do Túnel do Marão já se 

vê luz ao fundo das duas ex-
tremidades… O presidente da 
Infraestruturas de Portugal, 
que participou na detonação 
que uniu as duas frentes do 
túnel, destacou que cada por-
tuguês vai poupar 100 euros 
com esta obra. A portagem vai 
ser 30% mais baixa que o pre-
visto. A abertura está prevista 
para Março de 2016!

O Costa no seu melhor…
Correu com o António José 

Seguro por este ter ganho elei-
ções para o Partido Socialista 
nas autárquicas e nas euro-
peias. Costa achou que Segu-
ro ganhou por “poucochinho” e 
decidiu correr com o seu Secre-
tário-Geral. Agora que Costa 
perdeu, quer dar a impressão 
que até ganhou e não há meio 
de abandonar a cadeira socia-
lista. Grande lata!
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“Deus quer, o homem 
sonha e a obra nasce”  (Fer-
nando Pessoa)

Deixando-nos levar pelo 
pensamento de Fernando 
Pessoa, nada mais poderia 
ser tão encorajador do que 
algo que acalente no sonho 
uma realidade perfeitamente 
ao alcance do homem “so-
nhador”.

Ainda que o sonho ape-
nas deixe pontas soltas de 
um vasto projeto, a ideia fir-
me de que a possibilidade 
possa ser concretizável, tor-
na muitas das vezes o sonho 
em algo verdadeiramente ad-
mirável e perene.

A história tem-nos dado 
a conhecer coisas cuja sua 
existência nos leva a ques-
tionar como, de que forma ou 
simplesmente as contempla-
mos sem sequer tentarmos 
perceber como foi possível. 
Todavia, houve alguém que 

as sonhou, que as projetou 
e implementou, de modo a 
que hoje as possamos ques-
tionar, seja da maneira que 
for e do modo que quisermos.

Levados a “ver ou ouvir” 
os segredos dos sonhos, hoje 
grandes OBRAS, a perceção 
de que nada é impossível dá-
-nos a garantia de que efeti-
vamente Fernando Pessoa 
não poderia estar mais certo 
no seu pensamento.

Pensadas em voz baixa, 
as ideias para qualquer pro-
jeto fermentam em “banho-
-maria” até poderem ser parti-
lhadas e postas à discussão, 
iniciando-se assim o ciclo do 
anteprojeto e que levará ao 
projeto final.

Validada uma pequena 
parte do sonho, reunir ideias, 
todas as outras pequenas 
partes vão sendo feitas e re-
feitas até à conclusão final.

Unidas todas as pontas 
de um emaranhado conjunto 
de ideias, a união de todas 
elas resulta num projeto que 
depois de devidamente ana-
lisado estará pronto para ser 
partilhado e executado.

O sonho começa a dese-
nhar-se uma possibilidade. 
Concretiza-lo torna-se numa 
missão difícil, mas ao mes-
mo tempo aliciante, uma vez 
que possibilita passar-se do 
sonho à realidade e assim, a 
HISTÓRIA contará nas suas 

páginas com mais um facto, 
uma obra de e para todos os 
tempos, projetada em sonhos 
e cedida à realidade através 
da sua concretização.

Como escreveu Victor 
Hugo “Não há nada como 
o sonho para criar o futuro. 
Utopia hoje, carne e osso 
amanhã”.

Seguindo o preceito do 
sonho levar à realidade, o 
Andebol Club de Lamego 
é hoje não só uma boa rea-
lidade como uma exemplar 
referência de que afinal os 
sonhos são possíveis de con-
cretizar.

Assim, alguém sonhou, 
ousou partilhar o sonho e uni-
dos em torno de um mesmo 
desejo o realizaram, mate-
rializando a ideia em “carne 
e osso”, o mesmo será dizer, 
deram corpo ao sonho e hoje 

temo-lo aqui, Andebol Club 
de Lamego.

Certamente que todos 
gostaríamos que tudo tives-
se sido bom, porém, os maus 
momentos foram preciosos, 
pois como alguém disse ou 
escreveu “ o que nos de-
fine é a ascensão depois 
da queda” e o que define 
o “ACL” personalizado nos 
seus dirigentes é a grande-
za de quem sempre soube 
levantar-se. A marca desta 
gente é admirável pois se 
assim não fosse, hoje o que 
é motivo de orgulho, os 25 
anos de existência, seria um 
hipotético lamento… 

Esse grande ator Charles 
Chaplin disse “ Que os nos-
sos esforços desafiem as 
impossibilidades. Lembrai-
-vos que as grandes proe-
zas da história foram con-
quistas daquilo que parecia 
impossível”.

É disto que se trata. Uma 
história real, feita de muitas 
impossibilidades, também 
elas transformadas em talis-
mã indispensável para che-
gar aos 25 anos, porque a 
superação soube sempre 
vencer e ainda bem cada 
obstáculo…

Haja o que houver, o 
“ACL” é já uma parte da his-
tória do desporto nacional e 
do andebol em particular e 
oxalá que persista a ser e a 

Sonho e realidade…
Andebol Clube de Lamego

fazer história… 
Esperemos pois que o 

pensamento de George Ber-
nard Shaw “Tu vês coisas 
e perguntas: “porquê?”. 
Mas eu sonho coisas que 
nunca existiram- e pergun-
to: “porque não?”, sirva de 
exemplo e que a cada projeto 
desenhado para este “ACL”, 

continuemos a questionar “…
porque não?”

“…Não há nada como 
o sonho para criar o futuro
…”(Victor Hugo) e ele aqui 
está hoje perante nós, o so-
nho de um dia, um futuro de 
todos os dias…

Parabéns Andebol Club 
de Lamego …
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AC LAMEGO 	 23  |  ACADÉMICO FC 28

A equipa de Juvenis 
do Andebol Clube de La-
mego recebia em casa 
um dos candidatos a mar-
car presença na fase se-
guinte, o Académico FC. 

Após o início de jogo não ser favorável a nenhuma das 
equipas, pois as defesas sobrepunham-se aos ataques, 
o Andebol Clube de Lamego sensivelmente a meio da 1ª 
parte, consegue fugir no marcador, fruto de recuperações 
de bola na sua defesa, que concluía com ataques rápi-
dos. Mas os últimos 5 minutos da 1ªparte, mostraram que 
a equipa visitante ainda estava em jogo, levando o A.C.L. 
apenas um golo de vantagem.

Na segunda parte, após um mau início da equipa da 
casa, que permitiu que a equipa visitante passasse para 
a frente do marcador, ainda conseguiu equilibrar durante 
alguns períodos, mas as falhas sucessivas no ataque (fi-
nalização aos 6m) não permitiram que a equipa discutisse 
o jogo até ao fim, perdendo por 23-28. 

Andebol Clube de Lamego: Guedes, Henrique, João 
Reis (5), Rodrigo Pinhel, André Dias (7), João Nuno, Dio-
go Pereira (4), José Paiva (5), António Sousa, Luís Mar-
ques, André Coruche, João Afonso (1), Daniel Vieira (1). 
Treinador: João Araújo. Diretor: Carlos Pereira

João Araújo/Carlos Maga

Andebol Club de Lamego
Campeonato Nacional de Juvenis Masculinos 
– 1ª Divisão (1ª Fase - Zona 2)

Segunda Parte Fatal!
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O “enorme serviço prestado ao andebol português, 
constituindo-se como polo de desenvolvimento numa 
região onde é difícil oferecer alternativas desportivas 
de qualidade” foi uma das razões invocadas pela Câ-
mara Municipal de Lamego para fundamentar a atri-
buição da Medalha de Mérito Municipal - Grau Ouro ao 
Andebol Club de Lamego. Uma distinção que ganhou 
um simbolismo especial porque foi entregue aos seus 
dirigentes durante a gala que celebrou o 25º aniver-
sário desta coletividade que desenvolve uma política 
desportiva “toda virada em prol de jovens atletas”.

Fundado em outubro de 1990, o Andebol Club de La-
mego junta-se assim a outras instituições culturais e des-
portivas locais que viram a excelência do seu trabalho re-
conhecido publicamente por este Município. A deliberação 
municipal realça, sobretudo, a “capacidade demonstrada 
no setor da formação, expressa na conquista de um vasto 
número de títulos nas categorias, minis masculino, infan-
tis masculinos, iniciados femininos e masculinos, juvenis 
femininos e masculinos, juniores masculinos e seniores 
masculinos”. Francisco Lopes, Presidente da autarquia, 
entregou a António Manso, fundador e Presidente da Di-
reção do Andebol Club, este galardão perante centenas 
pessoas - dirigentes, jogadores e massa associativa-, que 
lotaram por completo o magnífico Teatro Ribeiro Concei-
ção. “Passados 25 anos, estamos seguros do trabalho 
que desenvolvemos. Somos hoje uma referência tanto 
a nível regional como nacional”, enfatiza António Manso.

O programa de comemorações do aniversário do An-
debol Club de Lamego incluiu ainda a apresentação públi-
ca do livro “Do sonho à realidade – 25 anos de História”, 
da autoria de Jorge Almeida, a inauguração da ampliação 
da sede da associação e a celebração de uma missa no 
Santuário de Nossa Senhora dos Remédios, presidida por 
D. António Couto, Bispo da Diocese de Lamego.

Andebol Club de Lamego 
distinguido com Prémio 
de Mérito Municipal

Lamego

António Manso recebe das mãos de Francisco Lopes 
o galardão municipal
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Com inicio às 16 horas 
do passado sábado, hou-
ve lugar à bem organizada 
Gala desportiva do Ande-
bol Club de Lamego, que 
decorreu o impetuoso Tea-
tro Ribeiro Conceição, cujo 
programa foi apresentado 
por Nuno Miguel e Judi-
te Loureiro, ali sendo ga-
lardoados personalidades 
outrora e atuais ligadas ao 
clube, bem como dirigen-
tes e ex-dirigentes e atle-
tas e ex-atletas e outras 
personalidades públicas e 
privadas.

Com grande pompa e cir-

cunstância o Andebol Club de 
Lamego organizou a sua 1ª 
gala desportiva, cujos con-
vidados e atletas encheram 
por completo o Teatro Ribeiro 
Conceição, cuja gala foi inte-
grada nas comemorações do 
seu XXV aniversário, e tam-
bém para nela ser prestada 
homenagem aos fundadores 
do Clube, aos atuais e ex-di-
rigentes do mesmo, a atletas 
e ex-atletas e também a algu-
mas individualidades oficiais 
e não oficiais.  

Galardoados

Nesta gala, oram tantos 

os galardoados que, dado 
o seu número (aos quais se 
apresentas desculpas), é 
quase impossível apresen-
tar uma relação total dos 
mesmos, dada a falta de es-
paço, mas esta relação dos 
galardoados, será publicada 
na nossa próxima edição do 
nosso jornal.

Para dar alguma alegria 
e quebrar um pouco a mo-
notonia, atuaram alguns ar-
tistas locais, com destaque 
para o grupo de dança (o “O 
Artdance” e de Gabriel Osório 
que cantou o hino do Andebol 
Clube de Lamego, cuja letra 
é da sua autoria.

Gala desportiva do Andebol Club de Lamego

Tarde de homenagens a atletas 
e dirigentes e demais personalidades

Final feliz na gala

No final desta brilhante 
gala, como é usual, o AC de 
Lamego, presenteou todos 
os presentes com um lan-
che adocicado com iguarias 
e especiarias de Lamego, 
acompanhadas pelo famo-
so espumante também de 
Lamego, provenientes das 
Caves Murganheira e Rapo-
seira, servido dignamente e 
com requinte, pelo empresá-
rio Lamecense, Evaristo Car-
doso e seus colaboradores, 
fechando-se assim este com 
chave de ouro.  

Carlos Magalhães

Decorria o ano de 1 990, 
quando um grupo de cida-
dãos de Lamego se decidiu 
pela formação de um clube 
de Andebol, o qual veio a 
tornar-se realidade a partir 
do dia 10 de Outubro des-
se ano.

Tal grupo foi constituído 
por, José Manuel Rodrigues 
Lourenço, Artur António Tei-
xeira Gomes da Silva, An-
tónio Manuel T Rodrigues, 
Aníbal Cid de Oliveira, An-
tónio Alberto Frias Manso, 
João Diogo da Silva Leal, 
Artur Simal Rodrigues, José 
Miguel Santos Peixoto, Rui 
Tomás Ribas Reis, Manuel 
José Guerra Romão, Eduar-
do José L Fonseca, Francis-
co José Pinto Duarte, José 
António Silva Rodrigues e 
Jorge Barreto dos Santos, 
muitos dos quais vieram a fa-
zer parte dos primeiros órgão 
sociais do clube.

Os primeiros órgão so-
ciais Andebol Club de La-
mego, foram constituídos da 
seguinte forma:

Assembleia-geral: José 
Manuel Rodrigues Louren-
ço, Francisco Santos Mon-
teiro, Luis Manuel F Gomes 
e Jorge Manuel Correia Ro-
drigues, como presidente, vi-

ce-presidente, 1º e 2º secre-
tário, respetivamente.

Conselho Fiscal: Ângelo 
Alberto Pinto, António Ma-
nuel T Rodrigues e Aníbal Cid 
de Oliveira, como presidente 
e vice-presidente e Relator, 
respetivamente.

Direção: António Alberto 
Frias Manso, Orlando Júlio 
Mira Godinho, João Diogo 
da Silva Leal, Artur Simal Ro-
drigues, José Miguel Santos 
Peixoto, Joaquim Coimbra 
Ramos e Rui Tomás Ribas 
Reis, como presidente e vi-
ce-presidente, 1º e 2º se-
cretário, Tesoureiro, respe-
tivamente, e os dois últimos 
como vogais da direção. 

Assim, no passado dia 
10, pelas nove horas, foram 

iniciados os festejos do XXV 
aniversário, cujo programa foi 
muito variado, tendo o mes-
mo terminado do dia onze, 
com uma missa no Santuário 
de Nª Srª dos Remédios, em 
memória de alguns dos fun-
dadores e atletas.

Neste evento, estiveram 
presentes várias entidades 
oficiais e particulares, tais 
como Francisco Lopes, pre-
sidente do Municipio de La-
mego, o representante da 
Assembleia Municipal, a An-
drea Santiago, Vereadora 

do Pelouro da cultura e do 
desporto, Ulisses Pereira, 
presidente da federação Por-
tuguesa de andebol, Joaquim 
Escada, presidente da Asso-
ciação de Andebol de Viseu, 
José Correia, presidente da 
Associação Nacional de Clu-
bes de Andebol Não Profis-
sional, (ANCANP), e muitos 
outras entidades não oficiais 
que, dado o contributo que 
já prestaram ao desenvol-
vimento do AC de Lamego, 
foram, nessa qualidade, con-
vidados de honra.

XXV aniversário Andebol Club de Lamego

25 anos de história, vitórias e de glória

Os festejos tiveram o seu 
inicio junto à sede do clube, 
onde, nos terrenos da anti-
ga piscina, foram lançados 
alguns morteiro de fogo de 
artificio.

Seguidamente, foram 
descerradas duas placas 
alusivas ao XXV aniversário, 
sendo uma à entrada do edi-
fício e outras no fundo das 
escadas de acesso à sede do 
clube, placas essas descer-
radas por Francisco Lopes 
presidente do Municipio e por 
António Manso, presidente 

do Andebol Club de Lamego. 
Seguidamente todos os 

membros da direção do clu-
be, foram, pelas 10 horas, 
recebidos nos Paços do Con-
celho, onde foram vários os 
oradores que elogiaram os 
bons serviços prestados pelo 
AC de Lamego à Cidade, ten-
do a abertura sido feita por 
Ricardo Pereira, assessor de 
imprensa do Municipio.

Usaram então da palavra 
Francisco Lopes, seguido 
de António Manso, António 
Ferreira, na qualidade de 
presidente da Assembleia do 
clube, José Correia que apre-
sentou o livre editado com o 
historial do clube, cujo titulo 
é: “Do sonho à realidade” e 
que é da autoria de Jorge 
Manuel de Almeida e, para, 
como que, quase para encer-
rar as intervenções, usou da 
palavra Jorge Almeida, que 
lembro que o seu livro, onde 
conta os 25 anos de história 
do clube, já se encontra à 
venda em prol do Andebol 
Clube de Lamego.

Carlos Magalhães
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2912.OUT.2015

ANDEBOL Na 2.ª jornada do Campeonato Nacional 
Seniores Masculinos da II Divisão o S. Paio de Olei-
ros foi derrotado pela equipa visitante, o Arsenal 
(20-24).
Com uma defesa dura e intensa que mantinha os 
atletas do S. Paio de Oleiros longe da linha de seis 
metros, o Arsenal bastante assertivo quando partia 
para o ataque rapidamente chegou à diferença de 
seis golos no marcador. Desconto de tempo pedido 
e o Arsenal pareceu baixar o ritmo de jogo e isso 
foi aproveitado pelos atletas de S. Paio de Oleiros 
para se aproximarem no marcador, a cada minuto 
que passava ficavam mais soltos e atrevidos. A dois 
minutos do fim do primeiro tempo quando podiam 
reduzir para a diferença mínima não conseguiram 
ser eficazes e o Arsenal através de um ataque rápi-
do aumentou a diferença. No ataque seguinte nova 
falha e para complementar o momento menos bom 
da equipa da casa comete um livre de sete metros 
nos últimos segundos que o guarda-redes defendeu, 
mas com o efeito que a bola adquiriu ao bater no chão 
prosseguiu para a baliza deserta.
Na 2.ª parte os atletas do Arsenal voltaram à in-
tensidade com que iniciaram o jogo e rapidamente 
chegaram aos 10-18. Os atletas da casa arregaçaram 
as mangas e decididos a darem luta aumentaram os 
seus níveis de jogo para um patamar elevado, muito 
perto do óptimo numa reacção que só pecou por 
ser tardia. O Arsenal apesar de ter mantido os seus 
níveis de jogo não tinha soluções para os problemas 
que estavam a ser criados pelos atletas do S. Paio 
de Oleiros tanto na defesa como no ataque. Se a re-
acção tivesse iniciado mais cedo poderia ter havido 
a surpresa que pensavam os técnicos da casa ser 
possível de acontecer.

Resultados dos escalões 
de formação
Juvenis | AD Sanjoanense, 29 - CDC S. Paio Oleiros, 25
Iniciados |CDC S.Paio Oleiros, 27 - CD Feirense, 21

arsenal vence na visita 
a s. paio de oleiros
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24 28
31 37

25 23
35 28
20 24
29 22

P J V E D GM - GS
1. GC Santo Tirso 9 3 3 0 0 99 - 82
2. Arsenal 9 3 3 0 0 83 - 67
3. AA São Mamede 7 3 2 0 1 75 - 71
4. CD São Bernardo 6 2 2 0 0 77 - 65
5. Estarreja AC 6 2 2 0 0 60 - 55
6. FC Gaia 6 2 2 0 0 52 - 48
7. Boavista FC 5 3 1 0 2 78 - 86
8. CCR Fermentões 5 3 1 0 2 93 - 95
9. CD S. P. Oleiros 5 3 1 0 2 70 - 73

10. F. C. Porto B 5 3 1 0 2 88 - 89
11. CD Xico Andebol 3 3 0 0 3 71 - 85
12. AD Modicus 3 3 0 0 3 74 - 88
13. AD Sanjoanense 3 3 0 0 3 73 - 89
14. CS Marítimo 0 0 0 0 0 0 - 0

CS Marítimo

GC Santo Tirso AD Sanjoanense
CDC S. P. Oleiros Arsenal

FC Gaia31-Out
CD Xico Andebol

II DIVISÃO NACIONAL

Resultados - 3.ª Jornada
Boavista FC Estarreja AC

CCR Fermentões CD São Bernardo

1.ª Fase - Zona Norte

AD Modicus

Estarreja AC - CDC São Paio de Oleiros, 18h
CD São Bernardo - Boavista FC

AA São Mamede

FC Gaia - CCR Fermentões

Próxima Jornada - 16 e 17 de Outubro

Classificação
F. C. Porto B

CD Xico Andebol - F. C. Porto "B"- 16/10

Arsenal - GC Santo Tirso
AD Modicus - CS Marítimo

AD Sanjoanense - AA São Mamede

28 29
30 28
24 30

P J V E D GM - GS
1. ACD Monte 3 1 1 0 0 30 - 24
2. CD Feirense 3 1 1 0 0 30 - 28
3. SC Espinho 3 1 1 0 0 29 - 28
4. Alavarium AC 1 1 0 0 1 28 - 29
5. Ac. Viseu FC 1 1 0 0 1 28 - 30
6. SC Beira-Mar 1 1 0 0 1 24 - 30
7. Ac. Coimbra 0 0 0 0 0 0 - 0
8. ADEF- C. Carreg. 0 0 0 0 0 0 - 0

SC Beira-Mar ACD Monte
Folgaram Ac. Coimbra e ADEF - C. Carregal Sal

III DIVISÃO NACIONAL
Resultados - 1.ª Jornada

Alavarium AC SC Espinho
CD Feirense Ac. Viseu

ADEF- C. Carregal Sal - SC Beira-Mar
ACD Monte - Ac. Coimbra

Académico Viseu FC - Alavarium AC

Próxima Jornada - 17 de Outubro

Classificação

FolgamCD Feirense e SC Espinho

ANDEBOL De regresso à 
competição de seniores, 
na 1.ª jornada da 3.ª Divisão 
do Campeonato Nacional, a 
jovem formação do Feiren-
se derrotou a experiente 
equipa do AC Viseu (30-28), 
uma entrada em grande da 
equipa fogaceira. A forma-
ção do Académico de Viseu, 
certamente fruto da sua 
maior experiência, entrou 
no jogo mais tranquila e foi 
liderando o marcador du-
rante quase toda a primeira 
parte. Já a jovem formação 
azul, que iniciou o jogo com 
três juvenis, umjúnior e 
três atletas com idade de 
sénior, só perto do inter-
valo conseguiu conquistar 
a liderança, terminando o 
primeiro tempo com uma 
justa vantagem de três go-
los (16-13). Na segunda parte 

a formação visitante voltou 
a entrar bem e rapidamen-
te reduziu a desvantagem, 
durante o resto do tempo 
o muito público presente 
no pavilhão assistiu a um 
encontro bastante emotivo, 
em que qualquer uma das 
equipas lutou até limite pela 
vitória no primeiro encontro 
do campeonato. Vitória sua-
da e boas indicações para o 
regresso do Feirense. 
Pelo C.D. Feirense alinha-
ram: Rui Leite, Tiago Leite, 
João Cardoso, Nuno Reis, 
Fábio Cardoso, César Mace-
do, Miguel Borges, António 
Oliveira, Carlos Madureira, 
Pedro Machado, Diogo Ta-
vares, Mário Barbosa, Mi-
guel Barbosa, Pedro Pires, 
Orlando Oliveira e Pedro 
Ribeiro.
Treinador: Manuel Gregório

Feirense 
entra a ganhar
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O Feirense venceu ontem o Ac. 
Viseu por 30-28 no regresso dos 
seniores à competição, em jogo da 
3ª Divisão Nacional. Na 2ª Divi-
são Nacional,  o CDC Oleiros foi 
derrotado no pavilhão do Arsenal 
por 24-20.

A formação do Académico de 
Viseu, certamente fruto da sua 
maior experiência, entrou no jogo 
com o Feirense mais tranquila e 
foi liderando o marcador durante 
quase toda a primeira parte. A 
jovem formação azul que iniciou 
o jogo com três juvenis, um júnior 
e três atletas com idade de sénior, 
só perto do intervalo conseguiu 
conquistar a liderança, terminan-
do o primeiro tempo com uma 
justa vantagem de três golos. Na 
segunda parte a formação visitante 
voltou a entrar bem e rapidamente 
reduziu a desvantagem. Durante 
o resto do tempo o muito público 
presente no pavilhão assistiu a um 
encontro bastante emotivo, em que 
qualquer uma das equipas lutou 
até limite pela vitória no primeiro 
encontro do Campeonato Nacio-
nal da 3ª Divisão. Pelo Feirense 

Andebol q Equipa de Manuel Gregório venceu por 30-28

Feirense vence no regresso 
e CDC Oleiros perde na recepção ao Arsenal

alinharam: Rui Leite, Tiago Leite, 
João Cardoso, Nuno Reis, Fábio 
Cardoso, César Macedo, Miguel 

Borges, António Oliveira, Carlos 
Madureira, Pedro Machado, Diogo 
Tavares, Mário Barbosa, Miguel 

Barbosa, Pedro Pires, Orlando Oli-
veira e Pedro Ribeiro. Treinador:  
Manuel Gregório.

Arsenal vence na visita 
a S. Paio de Oleiros

Com uma defesa dura e intensa 
que mantinha os atletas do CDC 
Oleiros longe da linha de seis 
metros, o Arsenal bastante foi 
assertivo quando partia para o 
ataque e rapidamente chegou à 
diferença de seis golos no marca-
dor. Desconto de tempo pedido 
e o Arsenal pareceu baixar o 
ritmo de jogo e isso foi aprovei-
tado pelos atletas de S. Paio de 
Oleiros para se aproximarem no 
marcador. 

Na segunda parte os atletas 
do Arsenal voltaram à intensi-
dade com que iniciaram o jogo e 
rapidamente chegaram aos 10-18. 
O Arsenal apesar de ter mantido 
os seus níveis de jogo não tinha 
soluções para os problemas que 
estavam a ser criados pelos atletas 
do CDC S. Paio de Oleiros tanto 
na defesa como no ataque. Se a 
reacção tivesse iniciado mais cedo 
poderia ter havido a surpresa que 
pensavam os técnicos da casa ser 
possível de acontecer.
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A34

  Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Bimensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 9

  Cores: Preto e Branco

  Área: 26,50 x 14,68 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61403252 09-10-2015
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A35

Notícias de Fafe   Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 13,49 x 26,46 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61403118 09-10-2015
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A36

Notícias de Fafe   Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 13,27 x 6,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61403125 09-10-2015
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A37

Notícias de Fafe   Tiragem: 2000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 14,05 x 13,06 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61403132 09-10-2015
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A38

  Tiragem: 1000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 8

  Cores: Preto e Branco

  Área: 27,00 x 10,07 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 61403179 09-10-2015

g O Sporting da Horta conquistou a
sua primeira vitória no passado fim de
semana no jogo frente ao Maia ISMAI. 

O jogo foi, como se esperava, muito
equilibrado e, ao intervalo, as duas equi-
pas foram para o descanso empatadas a
13 golos. E assim se manteve o ritmo do
jogo até aos dez minutos finais, altura
em que o Sp. Horta conseguiu uma van-
tagem de cinco golos (20-25). 

Até ao final do jogo, o Maia-Ismai já
não conseguiu anular a diferença e o Sp.

Horta alcançou a primeira vitória (21-
25) do campeonato.

A sexta ronda do Campeonato
Fidelidade Andebol 1 começou no
Funchal, onde jogaram ABC/UMinho e
Madeira SAD. 

A primeira parte foi bastante equili-
brada, embora a equipa bracarense
tenha estado sempre na frente do marca-
dor, o que se comprovou no resultado
final de 35-27. 

No Pavilhão da Luz, SL Benfica e
AA Águas Santas Milaneza disputaram
um dos jogos mais aguardados da sexta

jornada. O Benfica teve o controlo do
jogo e do marcador até ao apito final,
continua sem perder pontos no campeo-
nato e lidera a tabela classificativa,
depois de ter vencido o Águas Santas
Milaneza por 33-27.

AC Fafe e Passos Manuel empataram
a 29 golos. No Municipal de Fafe, o
jogo foi, como se esperava, muito dis-
putado e marcado, sobretudo, pela alter-
nância das equipas na frente do marca-
dor.

No Restelo, o Avanca venceu o Delta
Belenenses, por 18-22.  

Maria José Silva

Sporting da Horta alcançou a primeira vitória
frente ao Maia-iSMai

CAMPEONAtO FIDELIDADE ANDEbOL 1

DR
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  Tiragem: 1000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 5,71 x 3,59 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 61403179 09-10-2015

Sporting 
vence 

Maia-ISMAI
PÁGINA 08
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A40

  Tiragem: 800

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 17,40 x 24,78 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 61401728 08-10-2015
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  Tiragem: 800

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 7,38 x 4,42 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 61401728 08-10-2015
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A42

  Tiragem: 10400

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Preto e Branco

  Área: 14,06 x 6,92 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61401506 07-10-2015
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A43

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Mensal

  Âmbito: Regional

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 13,23 x 4,88 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61417035 01-09-2015

Nuno Cerejo à frente do BAC
Os órgãos sociais do Ba-

talha Andebol Clube para 
o biénio 2015/2017 tomaram 
posse no dia oito deste mês, 
com Nuno Cerejo a assumir 
a presidência da direção.

Mesa da assembleia-ge-

ral: presidente, Germano 
Santos Pragosa; vice-pre-
sidente, Ricardo Filipe dos 
Santos Freitas. Conselho 
Fiscal: presidente, Maria 
Leonor Jordão Vieira Rui-
vo; vice-presidente, Irene 

Ferreira Silva.
Direção: presidente, 

Nuno Alexandre Rodrigues 
Cerejo, vice-presiden-
tes, Pedro Miguel Pinto 
Monteiro e Joel Feliciano 
dos Santos Silva.
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